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  Nota da autora


  Este livro não tem a intenção de diagnosticar ninguém. Também não busca rotular ou emitir julgamentos clínicos. O título Florescendo Pós-Narcisismo nasceu da minha vivência, das dores que enfrentei, da caminhada de cura que percorri, e, acima de tudo, das revelações que Deus me concedeu ao longo do processo.


  Tenho plena consciência de que o termo “narcisismo” é parte de um diagnóstico clínico sério. Justamente por isso, tratei esse conceito com todo o cuidado e respeito. No meu caso, uso essa palavra para representar dinâmicas relacionais abusivas que vivi — como manipulação, distorção da realidade, silenciamento e invalidação emocional. Ainda que essas experiências nem sempre sejam formalmente nomeadas, são profundamente reais e vividas por muitas mulheres como eu.


  Este livro não é um manual técnico. É um testemunho. Um relato íntimo e sincero de reconstrução. Um convite à esperança. Escrevo a partir de um lugar de cura — e com o desejo de que outras mulheres encontrem sua própria voz e validação ao longo das páginas.


  Não exponho ninguém. Falo da minha jornada. Do reencontro com a minha identidade em Cristo. Do florescer que veio depois do inverno.


  O termo “pós-narcisismo” foi, para mim, uma chave de compreensão. Ele me ajudou a dar nome ao que, por muito tempo, parecia indizível. E acredito que outras mulheres, ao verem esse título, poderão se sentir acolhidas e compreendidas. Entenderão que não estão sozinhas. Que não estão “loucas”. Estão apenas tentando sobreviver ao caos emocional que alguém causou — muitas vezes, de forma invisível.


  A minha intenção é restaurar, nunca condenar. Dar nome à dor, sim, com responsabilidade, verdade e reverência diante de Deus.


  
    Dedico ao meu amigo Espírito Santo, ao meu marido e às minhas filhas, que me sustentaram no tempo de inverno. Foi por eles que eu renasci.
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  Carta ao leitor


  Existem livros que informam, outros que inspiram… e há aqueles que têm o poder de tocar o mais íntimo da nossa alma, costurando com fios de verdade e esperança as partes que o sofrimento tentou rasgar. Florescendo Pós-Narcisismo é um desses encontros preciosos.


  Ao abrir estas páginas, não espere encontrar um manual frio ou distante. Aqui, cada capítulo é uma conversa de alma para alma. É a mão estendida de quem já atravessou vales sombrios, tropeçou em pedras cortantes e, ainda assim, decidiu seguir até encontrar o jardim que a aguardava — e florescer nele.


  Este não é apenas um relato de dor. É uma jornada de fé inabalável, coragem silenciosa e amor restaurador. A autora não escreve apenas para contar o que viveu, mas para lembrar que você, leitora, não está sozinha. Que o que foi usado para ferir também pode ser transformado em ferramenta de cura. Depois dos invernos mais frios da vida, Deus nos convida a florescer de um jeito que só Ele pode permitir, com liberdade, amor e propósito.


  Ao caminhar por estas páginas, você encontrará verdades que libertam, histórias que acolhem e palavras que podem se tornar sementes no seu próprio processo de renascimento. É impossível terminar esta leitura sem sentir que o Criador, o grande Jardineiro da nossa existência, já está regando a terra do seu coração. Portanto, permita-se. Abra o coração, respire fundo e caminhe sem pressa. Você está prestes a percorrer uma estrada onde cada passo é um convite à liberdade e cada capítulo é um lembrete de que, em Deus, nada é definitivo, exceto o amor que nos reconstrói.


  Receba este espaço para o seu renascimento,


  Eliane Pardinho.
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    Prefácio – Diamante


    Sabe, um belo dia acordamos e resolvemos transformar toda nossa dor em amor, olhando para a janela da vida e observando quantas flores podemos colher, pois cada um dá de si o que tem. Se temos flores, daremos flores.


    Você, tão de repente, começa a escrever sobre tudo que se passa em sua vida — suas dores, suas conquistas, suas amarguras, suas alegrias, suas vivências, suas perdas — e percebe que, ao escrever sobre você, volta para tudo aquilo que nunca teve e vai ao encontro da sua vida. Começa a maternar e resgatar todas suas emoções. E, ao florescer, percebemos o grande diamante que é escrever: tornar toda dor em amor.


    Se ao final de cada dia assegurássemos que não estamos em desigualdade com a vida, poderíamos afirmar: A vida nada me deve!


    Recebi exatamente o que precisava para crescer, aprender e florescer. Sem mágoas ou culpas, seríamos inteiros, perfeitos em nossas imperfeições. Com o futuro adiante, brilhante. Brilharíamos como um diamante!


    Recebi um diamante gigante, composto de duas partes iguais, que foi dado pela minha mãe e pelo meu pai. Diamante sagrado, chamado vida. Nascida de diamante, pretendia ser luz. Luz que reluz e conduz ao amor.


    Recebi, do mesmo modo, um cobertor, ao meu dispor, para não me expor. Achei que era um presente permanente. Estava intrínseco em minha mente. Abracei-o com amor, sem saber que era dor. Ao usá-lo, me tornei ausente, negligente e silente. Achei que me aqueceria, mas não percebi que sofria. Morria, desejava alforria… ainda assim, sorria. Passei a vida indo e sorrindo. Que sorriso lindo. Desejei e esperei estar em um abraço quentinho, cheio de carinho. Dentro do cobertor não havia calor, somente dor.


    Aprendi a suportar, mas não apenas a suportei; sem amor, me doei. Dei licença a qualquer presença. A porta do meu coração estava sempre aberta, alerta, esperando e desejando compaixão. Fui forte, e fui morte. Hoje, como Bartimeu, eu lanço meu manto — meu cobertor de dor — e corro ao encontro da luz.


    Despeço-me com amor. Não amor pela dor, amor pelo amor que, mesmo com dor, me tornei. Amor ao perdão que me dei. Amor ao amor que ainda serei. Amor ao amor à vida. Ao diamante inteiro que hoje sou. Despida do meu cobertor sem calor, vestida e revestida da luz que brilha, resplandecendo a luz do Cristo. Cristo que joga fora as capas e cobertores que ofuscam o fulgor do amor, nos ensinando que somente o amor aquece, nos enobrece e nos fortalece. Não nos envaidece; somente cresce.


    Amo o infinito amor que sinto e ressinto ao meu pai e minha mãe. Sem eles, eu não existiria. Nada eu seria. Hoje sou o que sou, pronta para dizer com clareza e leveza: a vida nada me deve!


    Recebi exatamente o que precisava para ser quem sou. Sem capa ou cobertor, sou coberta de amor. Inteira, perfeita… perfeita em minhas imperfeições. Brilhante como um diamante.


    Quem é ela, dona Ellen?


    Ela é filha de Deus, criatura do Criador, portanto, merecedora de amor. Primeiramente do amor ágape, aquele que não merecemos por si só e que, mesmo quando merecemos, não é isso que nos faz receber. Tudo está certo do jeito que está e onde está. O tempo de Deus é tão diferente do nosso, assim como Seus planos são maiores e melhores do que os nossos.


    Tudo está certo, então creia e semeie o amor que não recebeu aqui, mas que é amada, e por isso está aqui. Tudo está certo, porque Deus é justiça, amor e verdade! Os desígnios de Deus para os filhos que receberam abusos ou falta de amor são sublimes, como tudo que Ele cria.


    Ser criatura que não foi amada, mas que sabe amar, é um presente que faz valer a existência. Então, ame. Ame a si, como gostaria de ter sido amada. De onde não chegou amor, dê a sua outra face, a face do amor, porque cada filho de Deus é merecedor. Tenha compaixão, ensine a quem não pode amar como é bom amar de volta.


    A terapia, essa ponte que liga nossa alma, me ensinou o valor de ser quem sou. Um dia me chamou de “a menina que transforma desamor em amor em forma de flores”. Não seja apenas uma flor para sua família, seja um buquê inteiro para este mundo tão desejoso de amor e calor.


    Seja grata: quem não te amou te deu a coisa mais preciosa que você tem, a sua vida. Seja grata por não ser você a passar por essa experiência desagradável; talvez quem escolheu carregar essa dor o fez por amor a você. Seja grata por poder amar e demonstrar amor às suas filhas.


    Deus é justiça, e todos nós estamos aqui para evoluir. Evolua. More na lua, quando estiver triste, segure você a chave que tem o poder de te deixar triste; sem esse poder, você terá a melhor versão de si em vida. Amo poder não repetir padrões e maternar com amor e calor, vindos do nosso Criador.


    Mônica Zei – psicóloga.

  


  
    Introdução


    Talvez você tenha chegado até aqui procurando respostas para uma dor que, por anos, viveu dentro de você, uma dor que silenciou o seu interior. Talvez ninguém soubesse. Talvez ninguém acreditasse que você estava sofrendo. Talvez você ainda esteja tentando entender como alguns dos seus relacionamentos se transformaram em um labirinto, onde você se perdeu de si mesma e passou a não se reconhecer mais.


    Eu sei. Eu estive nesse lugar por muitos anos da minha vida.


    Este livro não é escrito por uma especialista clínica. É escrito por alguém que passou pelo fogo e decidiu florescer. Durante muito tempo, achei que não era capaz de sair desse lugar de dor. Acreditei, por anos, que a culpa era minha, que os relacionamentos desmoronavam por causa das marcas de histórias que nem eram minhas. Depois, me culpei por ter ficado tanto tempo nesse lugar, mesmo sendo aquela mulher
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            “forte e corajosa” Josué 1:9.

          
        

      
    


    Hoje, eu compreendo: estava sobrevivendo com as ferramentas que tinha. Mas agora eu posso ajudar você a criar novas ferramentas não só para sair de ciclos narcisistas, mas para se reencontrar.


    Este livro é um convite para olhar para a dor sem vergonha, abrir espaço para a cura, encontrar beleza nos cacos que sobraram e se reconstruir, não como quem você era antes do caos, mas como a mulher que você pode se tornar.
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            “Não há nada neste mundo que não possamos suportar” — 1ª Coríntios 10:13.

          
        

      
    


    Existe uma vida abundante, cheia de flores, esperando por você. Não tenha medo de sair do casulo da manipulação. Quando menciono ciclos narcisistas e manipulação, falo a partir do que vivi e senti. Não é sobre rotular pessoas, mas sobre compartilhar meu processo de cura.


    Seja bem-vinda ao seu florescer.


    Com amor,


    Ellen Pinheiro.

  


  
    CAPÍTULO 1

  


  
    Aviso Importante!


    Este capítulo contém relatos de abuso emocional e espiritual que podem ser sensíveis para algumas leitoras. Se em algum momento você sentir desconforto, lembre-se de que pode pausar a leitura e retomar quando se sentir preparada.


    Você não está sozinha: respire fundo, ore e permita que o Espírito Santo traga paz ao seu coração enquanto caminha por estas páginas.
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RECONHECENDO O NARCISISMO


    Congelada por Dentro: A Confusão Emocional


    Antes de entender que alguns dos relacionamentos que eu vivi eram abusivos, algo já estava quebrado em mim. A fundação da minha história não foi feita de raízes firmes, mas de rachaduras. Cresci em um ambiente onde não havia colo seguro, orientação emocional ou espaço para ser quem eu era. A infância foi marcada por insegurança, ausência e palavras que feriam mais do que curavam. A gente escuta “como desculpas” que alguns tratamentos na infância eram desordenados por causa da criação dos antigos.


    Hoje, sendo mãe, vejo em minhas filhas o quanto as experiências na infância moldam quem somos. Ao observar as reações delas diante das minhas atitudes, percebo a responsabilidade imensa que é gerar e criar uma criança. Minha infância foi pavorosa. Poucas memórias boas – se é que existiram. Quando a infância é marcada por dor, negligência ou medo constante, o cérebro da criança entra em modo de sobrevivência. Para suportar o insuportável, ele pode “desligar” certas emoções, bloquear memórias e congelar sentimentos. É uma estratégia inconsciente de autoproteção, onde o corpo continua, mas a alma se esconde. Não é fraqueza. É defesa. Eu não me lembro de muita coisa, e agora entendo por quê. Segundo o psiquiatra Bessel Van Der Kolk, O corpo guarda as marcas (2016, p. 24) “o trauma não é apenas um acontecimento passado; ele é também a marca deixada por essa experiência na mente, no cérebro e no corpo”. Foram anos marcados por situações desconfortáveis que por muito tempo assombraram minhas emoções. Como mãe, não posso defender a ideia de que devemos dar aos nossos filhos o que recebemos. Por mais que eu tenha reproduzido, inconscientemente, padrões que vivi, entendi que precisava reprogramar minha rota. Minhas filhas não merecem carregar marcas de uma história que não pertence a elas.


    Com uma infância traumática, era difícil imaginar uma adolescência ou juventude saudável. Eu só queria ser vista, amada, escolhida. Mas ninguém nunca me ensinou o que era amor saudável. Sem estrutura emocional ou espiritual, eu tentava preencher o vazio com qualquer coisa – ou qualquer um. E quando se cresce assim, qualquer migalha parece banquete. Qualquer atenção parece amor.


    A menina que veio de um lar destruído, com pai alcoólatra, violência doméstica, discussões, depressão, divórcio, ausência de afeto, cresceu sem estrutura emocional, autoestima e senso de identidade. A dor era constante, mas parecia ser a vida. Na adolescência, aos 13 anos, vivi o maior encontro de amor da minha vida: conheci Jesus. Aceitei-o como meu único e suficiente Salvador. Mesmo sem entender o que era viver em caos, meu coração queimava pela presença d’Ele. Logo fui despertada para a intercessão (Quem intercede coloca-se diante de Deus em favor de alguém que está passando por lutas — físicas, emocionais ou espirituais. É como se essa pessoa estendesse a mão no invisível e dissesse: “Eu oro por você quando você não tem forças para orar. Eu luto com você, mesmo em silêncio”). Era jovem, mas orava por pessoas que nunca conheci. Foi um tempo precioso.


    Infelizmente, o ambiente religioso também trouxe marcas. Algumas amizades dentro da igreja voltaram a congelar meu coração. Tudo que vivi na infância voltou com força. Quando decidi namorar, eu só queria um pai. Me envolvi em relacionamentos abusivos, pulando de um para o outro, sem estrutura emocional, sem conseguir permanecer em empregos ou conexões duradouras. Importante relatar aqui essas experiências, pois a igreja é constituída por pessoas e pessoas são falhas. Não foi Jesus quem me machucou, foram pessoas.


    Aos 19, me envolvi com um filho de pastor – meu segundo abusador emocional e narcisista. Um lobo vestido de ovelha. Eu achava que o príncipe havia chegado, mas era só mais um ciclo de dor. Eu estava na igreja, mas não era igreja. Eu cantava no louvor, mas não tinha temor. Para mim, sofrer era normal. Esse relacionamento acabou, mas entrei em outros. Sempre à procura do pai que não tive. Sempre gritando por dentro e ninguém ouvia. Uma vez, uma pessoa próxima me disse: “Você não está bem, não para com ninguém.” Era verdade. Mas veio como julgamento, não como ajuda.


    Tentei realizar o sonho de ser comissária de bordo, mas ouvi do meu pai que era “profissão de mulher que não presta”. Eu era chamada para entrevistas e chegava até a última etapa para então ingressar em na companhia aérea, mas era rejeitada em todas as seleções finais. Era como se nada desse certo. Hoje eu agradeço à Deus por essa porta não ter aberto em minha vida. Minha vida era uma bagunça. Amigos, trabalho, fé, relacionamentos, tudo. E comecei a acreditar que nasci para sofrer. As palavras de um dos meus pais ecoavam: “Você é rebelde e endemoniada”. A doçura da garotinha que eu nasci para ser se esvaiu na dor. Passei a viver como peça descartável.


    Em 2012, o fundo do poço chegou com um rapaz que me usava emocionalmente e espiritualmente. Dizia: “Você não é a mulher de Deus que eu pensei que era.” Gritava e me acusava de coisas que acredito que ele sentia dele mesmo. Me expunha nos lugares, gritava comigo perto das pessoas, dizia que eu tinha relacionamentos com os diretores da empresa onde eu trabalhava na época. Um verdadeiro show de horror. O abusador é especialista em transferência de culpa e dor. E eu acreditava em todas aquelas mentiras sobre mim. Um dos meus pais dizia: “É assim mesmo, logo isso passa. Eu tolerei muito mais que isso.” Ali, pela primeira vez, pensei: “Não é normal viver assim.” E comecei a olhar para mim. Decidi iniciar a limpeza. Aos 29, percebi que carregava dores que nem eram minhas, emoções herdadas, invasões emocionais. Foi então que Deus começou a me mostrar quem Ele realmente é.


    O amor d’Ele não confunde. O amor d’Ele não manipula. O amor d’Ele não congela. O amor d’Ele aquece, cura e firma.
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            “O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador; o meu Deus é o meu rochedo, em quem me refugio.” — Salmos 18:2

          
        

      
    


    Quando tudo parecia instável e frio, Ele foi o primeiro a me mostrar que meu valor não estava nas mãos de ninguém – mas no coração d’Ele.


    Procurei minha primeira terapeuta. Eu chorava antes, durante e depois das sessões. Era muito entulho. Mas Deus foi limpando. Me mostrando que o amor d’Ele é Rocha firme. Ele é a pedra angular. Ele é o primeiro e o último. Ele não ofende. Ele cura. Foi aqui em dezembro de 2014 com 30 anos que começou a jornada de transformação.
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